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A expressão deus ex machina (“o deus vindo da máquina”) designava, no teatro grego, a inter-
venção inesperada de uma divindade que resolvia artificialmente um conflito insolúvel. Ao propor 
bellum ex machina (“a guerra vinda da máquina” ou “a guerra produzida pela máquina”), inverte-se 
essa lógica. Em vez de a máquina trazer uma solução para o conflito, ela passa a constituir o próprio 
meio através do qual a guerra é concebida, conduzida ou tem suas características transformadas. 

Historicamente, a arte operacional evoluiu em resposta às mudanças tecnológicas e às 
transformações nas estruturas sociopolíticas que apresentavam novos desafios ou novos paradig-
mas à maneira de conduzir a guerra (Friedman, 2021; Vego, 2025). Com a crescente integração 
de sistemas complexos de defesa, especialmente os sistemas de armas habilitados por inteligência 
artificial (Oliveira et al., 2021), assim como das plataformas autônomas no contexto da guerra con-
temporânea, levantaram-se argumentos propondo uma espécie de “revolução” na arte operacional, 
ecoando um raciocínio semelhante ao da Revolução nos Assuntos Militares (RMA), com sua 
ênfase na velocidade, na precisão e na tomada de decisão automatizada (Jensen, 2025). É precisa-
mente esse deslocamento da IA como ferramenta do comandante para a IA como lógica organi-
zadora da guerra que torna a questão urgente. Quando a máquina deixa de apoiar o julgamento 
humano e passa a estruturá-lo, o risco não é apenas operacional: é o risco de que a guerra perca sua 
dimensão propriamente humana antes mesmo que essa perda seja percebida ou nomeada. 

É precisamente por isso que se impõe uma análise crítica dessas alegações, e propor um 
arcabouço conceitual a fim de mostrar que a difusão do “raciocínio” de máquinas nas operações 
militares gera riscos sem precedentes para a própria “arte” que define a arte operacional.

Desta forma, é necessário que se faça um resgate do referencial teórico e conceitual 
onde o foco recai sobre o planejamento e a condução das operações como o domínio central 
da arte operacional. Nesse escopo, o planejamento continua sendo o principal mecanismo por 
meio do qual objetivos, recursos e ações são articulados em direção a um estado final desejado 
(Figueiredo; Moreira, 2022). 

Debates sobre guerra centrada em redes (network centric warfare) e avanço de conceitos e 
acrônimos como C4ISR (comando, controle, comunicação, computadores, inteligência, vigilância 
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e reconhecimento) já apontavam como a IA e sistemas similares poderiam afetar os ciclos deci-
sórios, as relações de comando e o ritmo das operações (Ferris, 2013). Entretanto, os resultados 
muitas vezes são precoces e nem sempre positivos. Embora a automação possa aumentar a eficiên-
cia no sequenciamento dos engajamentos táticos, uma dependência excessiva dessas plataformas 
corre o risco de reduzir a guerra a um processo de mera seleção de alvos e atrição, privando-a do jul-
gamento, da criatividade e da adaptabilidade que a arte operacional exige. As ações e reações huma-
nas na guerra permanecem inerentemente imprevisíveis e não podem ser medidas com certeza; 
nenhum sistema algorítmico é capaz de substituir a capacidade do comandante de compreender 
ambientes ambíguos e exercer um julgamento fundamentado (Sookermany; Slensvik, 2026).

No cerne desse argumento está a própria prática do comando. A arte operacional exige 
que comandantes e estados-maiores executem, compreendam, assessorem e expliquem decisões 
sob condições de profunda incerteza. A “arte” na arte operacional reside precisamente na capaci-
dade de agir de forma criativa e inovadora quando quase tudo é ambíguo e impreciso. Sistemas de 
IA podem calcular, mas não podem julgar (Hunter; Bowen, 2024). Nesse sentido, conceitos como 
o human-machine teaming (integração entre humanos e máquinas) ou o meaningful human 
control (controle humano significativo) não dependem exclusivamente de seres humanos estarem 
“no circuito” (in the loop) ou “sobre o circuito” (on the loop), mas da capacidade de comandantes 
e oficiais de estado-maior de raciocinarem de forma lógica em conjunto com sistemas inteligentes.

Propõe-se, portanto, um referencial conceitual para preservar a arte operacional como 
um empreendimento fundamentalmente humano. Em vez de prescrever um modelo fixo para 
a integração da IA, é necessário definir um conjunto de parâmetros orientadores por meio dos 
quais comandantes e estados-maiores podem empregar a IA como um multiplicador do poder de 
combate sem abdicar da dimensão irredutível da arte do comando. Sistemas inteligentes ampliam, 
mas não podem substituir, a capacidade do comandante para exercer julgamento, criatividade e 
adaptabilidade em condições de profunda incerteza. Nesse contexto, embora a educação profis-
sional e a instrução militar tradicionalmente reconheçam a dimensão humana intrínseca à estraté-
gia e à arte do comando, a incorporação da IA na formação de oficiais traz consigo o risco de reforçar 
formas de pensamento excessivamente orientadas por algoritmos em detrimento do julgamento 
crítico. O desenvolvimento de oficiais tecnologicamente preparados deve, portanto, ser acompa-
nhado de uma renovada ênfase no raciocínio ético, no pensamento crítico e na tomada de decisões 
responsável. As implicações são tanto doutrinárias quanto conceituais: à medida que os sistemas 
de IA se tornam cada vez mais incorporados ao planejamento e à execução das operações, o desen-
volvimento do raciocínio humano deve permanecer como o imperativo organizador da formação 
de comandantes e do aperfeiçoamento dos estados-maiores.
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